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Resumo da reunião realizada em 12 de dezembro de 2006

1. Análise minuciosa do Estudo das Nações Unidas sobre a Educação para o Desarmamento e a Não-Proliferação (CP/CSH/INF.44/06)
A Delegação do México observou que o objetivo geral da educação para o desarmamento e a não-proliferação é divulgar informação, a fim de que os destinatários contribuam para alcançar o desarmamento total.  O estudo incentiva os diferentes organismos a promover a educação para o desarmamento utilizando técnicas como a educação à distância, a Internet e outros meios como cds e também encoraja as instituições acadêmicas e as organizações da sociedade civil a elaborar e difundir material online nos diversos idiomas. 
Disse que no âmbito regional vêm sendo adotadas decisões, citando como exemplo a nona reunião da OPANAL, realizada em 7 e 8 de dezembro de 2005, na qual foi aprovada a Resolução 479, mediante a qual se encarregou esse organismo de manter contatos com o UN-LiREC para as atividades de desarmamento e a não-proliferação.  Neste  sentido, observou que a OPANAL e o UN-LiREC realizaram duas reuniões, das quais emanou o documento distribuído na sala (CP/CSH/INF. 69/07).
Solicitou também à Secretaria-Geral que acompanhasse as atividades que estão sendo levadas a cabo na OPANAL e no UN-LiREC com relação ao tema.  Mencionou algumas das atividades realizadas pelas Nações Unidas,  pela UNESCO, pelo UNICEF, pela Universidade para a Paz e pelo SIPRI sobre a divulgação de informação para educação para o desarmamento e incentivou o uso do portal da OEA para divulgação dos trabalhos e eventos levados a cabo em outros foros internacionais. 
A Delegação do Canadá reafirmou a importância do papel da sociedade civil na promoção do desarmamento e da educação para a não-proliferação e ressaltou a importância do papel de organizações regionais como a OEA para promover estes temas.
A Delegação do Brasil observou que a implantação de modelos de educação contribui para informar a sociedade civil sobre a importância do desarmamento no âmbito internacional.  Neste sentido, ressaltou a importância do trabalho da sociedade civil e destacou que a OEA pode contribuir para avançar neste tema.

A Delegação dos Estados Unidos destacou algumas sugestões para se avançar neste tema, incluindo a realização por parte do Colégio Interamericano de Defesa de um seminário sobre não- proliferação e desarmamento.  Além disso, o Colégio Interamericano de Defesa pode estabelecer contato com a Universidade das Nações Unidas em Tóquio e com o UNIDIR, que promovem a paz e a não-proliferação e o desarmamento.  Por fim, apoiou a sugestão da Delegação do México de utilizar a página da Comissão na Internet para incluir links relacionados com estes temas. 
2. Relatório do Seminário “Manejo de Armas em Custódia e Destruição de Estoques”, realizada em 9 de novembro de 2006 em Santiago do Chile
O Senhor Christopher Hernández-Roy, Diretor do Departamento de Segurança Pública da Secretaria-Geral da OEA, apresentou um relatório sobre este seminário, o qual foi organizado por esse Departamento, junto com a FLACSO-Chile e em colaboração com o  UN-LiREC e a Direção-Geral de Mobilização do Ministério da Defesa do Chile.  Segundo indicou o Senhor Hernández-Roy, este seminário serviu para facilitar o intercâmbio de experiências e melhores práticas em nível regional, a fim de aumentar a conscientização acerca da segurança e do manejo dos estoques de armas, bem como de seus processos e técnicas de destruição. 
A Delegação dos Estados Unidos agradeceu o Senhor Hernández-Roy por sua apresentação e referiu-se ao “Manual de Melhores Práticas em Matéria de Armas Pequenas e Armamento Leve” da Organização para a Segurança e a Cooperação na Europa (OSCE) e solicitou se tomassem as providências necessárias para a sua remessa às delegações que não haviam comparecido à reunião. 

A Presidência expressou seu agradecimento ao Senhor Christopher Hernández e à Senhora Allison August, ressaltando que este seminário demonstra o esforço empreendido pela Organização para melhorar os controles neste setor.  Solicitou também ao Representante do Chile que transmitisse, em nome da Comissão, um agradecimento pela gestão deste tema.

A intervenção do Presidente da Comissão de Segurança Hemisférica, Embaixador Javier Sancho Bonilla, no Seminário foi distribuída como documento CP/CSH/INF.62/06.

3.
Consideração e aprovação das agendas de alguns dos eventos especiais a realizar-se no primeiro semestre de 2007
· Projeto de agenda da “Sessão Especial sobre a Consolidação do Regime Estabelecido no Tratado de Tlatelolco e sobre a Proibição Completa de Testes Nucleares no Mundo”, a realizar-se em 27 de fevereiro de 2007 

A Delegação do  México mencionou que a data prevista para a realização desta reunião seria um dia anterior à reunião do CICTE no Panamá e que algumas delegações poderiam não estar presentes na mesma.  A data da reunião foi então mudada para 22 de fevereiro de 2007, o que será confirmado pelo México em breve.
A Delegação da Argentina, apoiada pelo Brasil, sugeriu incluir na agenda uma apresentação sobre a Agência Brasileiro-Argentina de Contabilidade e Controle de Materiais Nucleares (ABACC).

· Projeto de agenda da “Reunião para Examinar os Avanços na Implementação da Declaração sobre Segurança nas Américas”, a realizar-se em 20 de março de 2007
Ao concluir a consideração deste documento, a Comissão decidiu o seguinte:

1. A Presidência dirigirá uma comunicação aos órgãos, organismos e entidades da OEA, bem como às instituições e mecanismos sub-regionais, regionais  e internacionais relacionados com os diversos aspectos da segurança e da defesa no Hemisfério solicitando-lhes relatórios sobre a maneira como vêm cumprindo os  compromissos da Declaração em suas áreas de trabalho. 

2. A Presidência estudará a possibilidade de realizar uma reunião de dois dias, sujeito à disponibilidade de recursos da Organização.
3. Será acrescentada, no tema 3, a consideração das questões institucionais e, neste sentido, será incluída uma apresentação da JID, bem como da Secretaria de Segurança Multidimensional.

Além disso, a Comissão sugeriu incentivar os Estados membros a enviar relatórios para que se possa avaliar o progresso e considerar a possibilidade de realizar uma reunião anual sobre o tema.
· Projeto de agenda da “Reunião sobre Estratégias Eficazes para Mitigar a Ameaça dos MANPADS”, a realizar-se em 8 de março de 2007 

A Comissão decidiu modificar o título desta reunião, que passou a ser o seguinte: “Estratégias Eficazes para Mitigar a Ameaça de Uso por parte de Atores Não-Estatais dos Sistemas Portáteis de Defesa Aérea (MANPADS)”.

· Projeto de agenda do “Seminário com a participação de peritos governamentais, de peritos governamentais, organismos internacionais e representantes da sociedade civil, com o propósito de considerar, de uma perspectiva estratégica, a forma como a pobreza extrema mina a coesão e prejudica a segurança dos Estados” a realizar-se em 12 de março de 2007 

A Delegação do Brasil sugeriu que o seminário seja compartilhado com a CEPCIDI e afirmou que a idéia seria considerar até que ponto a pobreza é um elemento vulnerável de vários países. Mencionou também que seria conveniente a participação no seminário das Nações Unidas, do BID, do Banco Mundial, da MINUSTAH e de acadêmicos do Brasil.
A Comissão decidiu modificar o título do seminário, que passaria a ser o seguinte: “Enfrentar a Pobreza Extrema, a Desigualdade e a Exclusão Social como Forma de Fortalecer a Segurança Hemisférica”.

Por fim, a Presidência tomou nota das observações e recomendações que recebeu das delegações sobre estes quatro projetos de agenda e, com a colaboração da Secretaria da Comissão de Segurança Hemisférica, as incluirá em versões revisadas desses projetos de agenda, os quais serão  distribuídos com a brevidade possível.  Solicitou-se também às delegações que enviem à Presidência, por intermédio da Secretaria, sugestões de painelistas para estes seminários
3. Apresentação do projeto de resolução “Convenção Interamericana sobre Transparência nas Aquisições de Armas Convencionais”

A Presidência informou que, na Reunião dos Estados Partes da Convenção Interamericana sobre Transparência nas Aquisições de Armas Convencionais, realizada em 30 de novembro de 2006, foi apresentado pelas Delegações do Canadá e do Chile, e apoiado pela Argentina, um projeto de resolução intitulado “Convenção Interamericana sobre Transparência nas Aquisições de Armas Convencionais”, o qual foi aprovado.  Nessa reunião, decidiu-se encaminhar a resolução à Comissão de Segurança Hemisférica para subseqüente encaminhamento à Assembléia Geral.  Nesta ocasião, a Presidência apenas apresentou o projeto de resolução, ressaltando que seria discutido em uma sessão posterior da Comissão no ano seguinte.


Em seguida, o Conselheiro Gerardo Bompadre apresentou seu relatório sobre a Reunião dos  Estados Partes da Convenção Interamericana sobre Transparência nas Aquisições de Armas Convencionais, o qual posteriormente foi publicado como documento REP/CITAAC/doc.7/06.

A Delegação do Brasil agradeceu o relatório apresentado pelo Relator e observou que o Brasil já havia ratificado essa Convenção. 

4. Outros assuntos

A Delegação da República da Venezuela apresentou um relatório sobre Ações para Dar Cumprimento às Conclusões e Recomendações da Reunião de Autoridades Nacionais em Matéria de Tráfico de Pessoas (Venezuela, Isla Margarita, 14 a 17 de março de 2006), o qual foi distribuído como documento CP/CSH-813/06.
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